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Observando uma série de publicações da área de Letras/Linguística, nos mais 
diversos gêneros da esfera acadêmica (anais de evento, artigos científicos, conferências, 
dentre outros), é possível aferir, ainda que de relance, que os estudos e abordagens 
concernentes à questão do discurso cresceram de maneira espantosa nos últimos anos. 
Longe de aglutinar esses estudos sob o mesmo guarda-chuva, é indisfarçável pensarmos 
na heterogeneidade que preside as pesquisas em que o termo discurso constitui uma 
palavra-chave. Desde as abordagens funcionalistas e pragmáticas, passando pelas 
diferentes análises do discurso (francesa e norte-americana, por exemplo), convém 
atentarmos para a diversidade de acepções assumidas por este termo no seio das 
especificidades que o abrigam. Além disso, sob o emblema do discurso, fulgura-se toda 
uma preocupação relativa a uma política científica, na qual se enxerta toda sorte de 
implicações na constituição e (re)organização das subáreas da Linguística. 

A partir dessas reflexões, concebemos a obra aqui resenhada como um dos 
exemplares dessa tendência dos estudos linguísticos em eleger o discurso como objeto de 
análise, na medida em que o livro em foco oportuniza (re)discutir questões como língua, 
linguagem, discurso e construção de sentidos, mediante uma visada bastante singular: a 
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formação dos objetos. Embora as organizadoras do livro, na apresentação, partam da 
noção de formação dos objetos por meio das investigações de Michel Foucault, na obra 
A Arqueologia do Saber, elas também enfatizam que nem todos os capítulos da obra 
seguem as proposições foucaultianas. Na voz das organizadoras: “Uma das notáveis 
contribuições desta obra está, justamente, na heterogeneidade de vertentes 
epistemológicas, que fundamentam o posicionamento teórico-analítico proposto” 
(TASSO & SILVA, 2014, p.8). Nesse sentido, o leitor encontrará discussões aliadas a 
diferentes aparatos teóricos, mas uma regularidade costura essa aparente dispersão 
enunciativa, qual seja: a formação de objetos na heterogeneidade discursiva incrustada 
nas particularidades das análises desenvolvidas ao longo dos capítulos. 

Seguindo a ordem em que os capítulos encontram-se distribuídos na obra, vale 
descrever, de forma breve, que elementos os caracterizam, considerando o efeito de 
unidade (imaginariamente!) pretendido pela obra, não prescindindo de levar em conta a 
pluralidade dos objetos investigados. O livro encontra-se dividido em duas partes e 
contém, no total, quatorze capítulos. O primeiro, de autoria de Ismara Tasso, Neiva Jung 
e Raquel Fregadolli Gonçalves, analisa, a partir da intersecção entre os estudos do 
letramento e da Análise do Discurso, o funcionamento das modalidades enunciativas 
circunscritas ao Vestibular dos Povos Indígenas no Paraná. As autoras discutem os 
conceitos de letramento escolar e proficiência como constitutivos do processo de ingresso 
do sujeito indígena no ensino superior, coadunando, assim, com as estratégias biopolíticas 
a que o referido concurso se alia. No exame de redações do Vestibular de 2010, as autoras 
pontuam que o letramento evidencia-se como um acontecimento inerente à prática 
política inclusiva e à prática linguística. Tem-se, neste texto, a constituição de objetos de 
discurso perpassados pela língua, sujeito e sociedade no seio das políticas de afirmação 
dos povos indígenas. 

No segundo capítulo, Renata Marcelle Lara ocupa-se em estudar os 
funcionamentos discursivos relativos à educação no/a partir da convergência das mídias 
contemporâneas. No detalhamento do processo de construção do corpus, a autora defende 
que tomou como parâmetro a emergência de eventos jornalísticos polêmicos, os quais, 
em alguma medida, discursivizam a educação, mais precisamente a produção e a 
veiculação de materiais didáticos. Assim, a análise recobre trechos de uma reportagem 
televisiva sobre o livro didático Por uma vida melhor e matérias jornalísticas acerca do 
Kit Anti-Homofobia. Entrevemos, neste capítulo, que a construção do objeto de discurso 
educação, na confluência com o espaço digital, encontra-se na contramão de uma 
possibilidade de os sentidos tomarem-se outros, considerando a propalada fluidez da web. 
Para a autora, o que se observa na discursivização da educação é o (re) aparecimento de 
dizeres cristalizados e, de certa forma, instituídos sobre a educação. 

Fazendo coro ao texto anterior, o capítulo seguinte também examina enunciados 
polêmicos. Os autores Maria da Conceição Fonseca-Silva e Thiago Alves de França 
objetivam tratar do Projeto de Lei da Câmara (PLC) 122/2006 como acontecimento 
discursivo e da desqualificação pelo efeito da fantasia, a partir da qual esse acontecimento 
é dado a ver, na atualidade e memória, no cerne da mídia digital. Os autores alertam que 
o projeto de lei supracitado fora vulgarmente denominado de “Lei Anti-Homofobia”, a 
despeito de conter na sua completude a necessidade de criminalizar outras formas de 
preconceito e agressão. Observa-se, nas materialidades discursivas analisadas, como o 
referido projeto é desqualificado a partir de efeitos de sentido que o remetem ao lugar do 
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absurdo, do fantasioso, do imaginário. Essa regularidade delineia a formação do projeto 
como um objeto de discurso, coadunando, pois, com a proposta do livro. 

Posteriormente, no capítulo de Silvia Regina Nunes, não é possível identificar a 
construção de objeto(s) de discurso, conforme se destacou nos demais textos, uma vez 
que tal capítulo preocupa- se em estudar as práticas de leitura contemporâneas nas/das 
tecnologias digitais, mais precisamente os modos de leitura do infográfico. Desse modo, 
o texto especula a respeito do funcionamento da relação entre o clique, o link e o zoom 
na produção de formas específicas da textualidade eletrônica, não subsistindo uma análise 
nos moldes dos capítulos anteriores, de modo a destoar, a priori , dos aspectos tratados 
nos outros textos do livro. A despeito de destacarmos a pertinência da temática 
desenvolvida no capítulo e a coerência teórico-metodológica nele verificada, torna-se 
premente constatar o elemento diferencial que o afasta do efeito de unidade temática 
pretendido pelo conjunto da obra. 

A seguir, o capítulo de Maria Célia Cortez Passetti e Raquel de Freitas Arcine 
aborda o discurso político, a partir da perspectiva teórica de Maingueneau. As autoras 
investigam a constituição do ethos e do antiethos no programa eleitoral do candidato José 
Serra, no pleito de 2010. Da leitura do texto, pode-se depreender que o funcionamento do 
ethos e do antiethos no discurso do programa eleitoral de José Serra associa-se às coerções 
da cenografia da disputa política, permitindo a emergência de imagens do candidato e de 
sua adversária (Dilma Rousseff), meticulosamente engendradas a partir de um jogo 
discursivo de imagens de si e do outro. Eis a contribuição do artigo na consecução da 
proposta do livro: a formação dos objetos enviesada pelo duelo do discurso político. 

O capítulo ulterior, assinado por Maria Cleci Venturini, analisa a irrupção de 
discursos acerca do Partido dos Trabalhadores (PT) na mídia, mobilizando os conceitos 
de memória e de interdiscurso. A autora investe na possibilidade de descrever/interpretar 
esses discursos, a partir de recortes discursivos oriundos de um artigo de opinião 
veiculado num jornal paranaense, que trata da regulação da mídia. O capítulo sugere que 
o objeto de discurso emoldurado na tessitura do discurso midiático liga-se a outros 
discursos, os quais apontam para diferentes lugares do interdiscurso. 

No capítulo de Érica Danielle Silva, o foco centra-se sobre o exame dos regimes 
de visibilidade que constituem “os modelos de representação da anormalidade no cinema, 
desde o seu surgimento até os dias atuais” (SILVA, 2014, p. 141). Nesse intento, a autora 
historiciza os modos de aparição do corpo anormal no dispositivo cinematográfico. Em 
linhas gerais, a anormalidade configura-se como um objeto de discurso meticulosamente 
dado a ver na visibilidade do cinema. O ponto nevrálgico do texto aloja-se na discussão 
em torno da representação da anormalidade no cinema atrelada às diferentes formações 
históricas. Isso permite identificar, portanto, os deslocamentos a que o corpo anormal está 
suscetível, em função dos mecanismos biopolíticos e normativos. 

O capítulo de Nilton Milanez cartografa a produção de discursos que se constroem 
a partir de materialidades audiovisuais acerca dos zumbis. Da análise de filmes e de 
programas de TV, o autor acentua que o ser zumbi constitui uma posição discursiva que 
se dispersa nas teias da história e abarca desde movimentos históricos dos negros, 
presentes nos primeiros filmes, até programas televisivos que tomam zumbis os usuários 
de crack dos grandes centros urbanos brasileiros. O zumbi é discursivizado como um 
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corpo-objeto, no plano audiovisual, de acordo com a formação histórica que dá a ver as 
nossas angústias e medos, espalhados na descontinuidade da história. 


Dando continuidade ao livro, o capítulo de Nádia Neckel estuda o corpo-imagem 
no discurso artístico. Para tanto, a autora parte das problematizações de Michel Pêcheux 
a fim de analisar o corpo-imagem feminino no audiovisual e na fotografia. O capítulo 
enfatiza, portanto, que o corpo é tomado como materialidade significante no discurso 
artístico e isso implica considerar as dimensões do real, do simbólico e do imaginário. O 
corpo-imagem feminino constitui-se como um objeto de discurso na tecedura desses três 
elementos. 

O capítulo seguinte averigua o discurso machista na mídia ambiente ( indoor ). Os 
autores Edson Carlos Romualdo e Juliana de Mello Chagas Lima estabelecem uma 
interface entre as ideias de Michel Pêcheux e teóricos da Comunicação que abordam a 
mídia ambiente (indoor). A análise recorta o acontecimento discursivo relativo ao 
lançamento de umas das edições da revista masculina Playboy , cuja capa estampa a 
dançarina e cantora Yani de Simone, a Mulher Filé. O capítulo demonstra que o corpo da 
Mulher Filé imbrica-se a discursos de cunho machista, os quais apontam para uma relação 
de contiguidade entre o consumo de carne e a sexualidade. Isso justifica, por exemplo, a 
utilização publicitária da revista Playboy na gôndola de carnes e frios de um 
supermercado, conforme destacam os autores do texto, ao delinearem o funcionamento 
da mídia indoor. 

O capítulo de Valéria Cristina de Oliveira reflete sobre os corpos em combate, a 
partir da problematização das práticas discursivas da Guerra do Contestado e seus 
desdobramentos em narrativas de testemunhas. A autora destaca que o corpo-testemunha 
recorre à memória para produzir efeitos de sentido em torno dos relatos do conflito 
armado estudado. Essa memória condensa e embaralha temporalidades, sobre as quais o 
objeto de discurso Guerra do Contestado é emoldurado. 

No capítulo posterior, Valdemir Miotello e Kátia Vanessa Tarantini se propõem a 
tratar das identidades na era biopolítica. O texto estrutura- se em dois momentos (não 
confundir com tópicos ou seções!), os quais se estacam em função das diferenças, a nosso 
ver, não resolvidas entre as abordagens sobre a biopolítica e sociedade disciplinar de 
Foucault e a questão do sujeito em Bakhtin. A despeito de o texto incitar um debate, a 
priori, prolífico entre os dois autores, no desenvolvimento do capítulo, a perspectiva 
foucaultiana é escamoteada, pois se resume a uma discussão de cunho introdutório. Nesse 
ínterim, o texto acaba por afastar-se do fio regulador inerente aos demais capítulos da 
obra. 


Imediatamente, o capítulo de Maria de Lourdes Faria dos Santos Paniago 
perscruta as práticas de subjetivação no contexto escolar, tomando como objeto de análise 
os discursos do Amor-Exigente , organização não-govemamental (Ong), com feições 
religiosas, que possui várias sedes no território brasileiro. Ao término da análise, a autora 
confirma que os discursos dessa Ong constroem objetos de discurso similares a outras 
instituições sociais responsáveis pela docilização dos corpos, para utilizarmos uma 
nomenclatura foucaultiana. 
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O que é ser cultl Que modos de subjetivação afetam o leitor intelectual? São essas 
e outras indagações que norteiam o capítulo de Roselene de Fátima Coito, o último do 
livro. Nesse texto, a autora analisa os sentidos produzidos na construção da imagem do 
leitor da revista (extinta) Bravo, publicação voltada para um público considerado 
intelectualizado. O olhar analítico da pesquisadora examina um anúncio publicitário 
veiculado por tal revista, em que se pode observar um jogo de imagens, no qual a revista 
forja uma imagem para si na consecução de uma identidade do leitor enquanto um objeto 
de discurso. 

Mediante estas considerações de natureza essencialmente descritiva, é imperioso 
frisar e/ou recapitular mais alguns pontos. Primeiro, deve ser louvada a perspectiva 
corporificada na proposta do livro de enfocar a formação dos objetos como uma 
singularidade da obra, no interior de uma miríade de títulos lançados no mercado 
acadêmico em torno dos estudos pautados por um viés discursivo, mais particularmente 
pelos diversos enfoques da Análise do Discurso. Esse objetivo, excetuando-se um ou dois 
capítulos dissonantes, foi alcançado, conforme tentamos demonstrar na análise de cada 
capítulo. Segundo, o fato de os capítulos ancorarem-se em diferentes autores assinala a 
produtividade das pesquisas desenvolvidas no interior dos estudos do discurso, abrindo, 
pois, um leque de possibilidades para a germinação de futuras abordagens e projetos 
similares nos quais será possível tratar de um dado conceito sob diversos olhares. 
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